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COMUNICADO DE IMPRENSA
A ICF e o Governo do Ruanda Anunciam um Novo Projecto para Modernização da Administração Fiscal 
~O Projecto assinala o terceiro projecto da ICF no Ruanda e visa proporcionar melhoramentos ainda maiores ao nível do clima de investimento do país~
Kigali, Ruanda – 15 de Setembro de 2009 – A Investment Climate Facility for Africa (ICF) anunciou hoje um novo projecto em parceria com o Governo do Ruanda que visa a modernização da administração fiscal do país.  O projecto irá melhorar os serviços e comunicações com utentes na Administração Fiscal do Ruanda (RRA) e estabelecerá um sistema de declaração e pagamento electrónico on-line, reduzindo ainda mais o tempo e os custos associados à actividade comercial no país.
Este último projecto baseia-se nos assinaláveis avanços conseguidos pelo Governo do Ruanda até ao presente, cujo compromisso para com o melhoramento do ambiente comercial do país teve como resultado recente o facto de o Ruanda ser a primeira economia de África Subsaariana sem precedentes a ser considerada como “principal reformador” pelo relatório Doing Business 2010 do Banco Mundial.1  
O projecto da administração fiscal é o terceiro projecto da ICF no Ruanda e surge num momento em que a organização celebra o sucesso conseguido até ao presente no âmbito do Rwanda Investment Climate Project (Projecto para o clima do investimento no Ruanda), que criou quatro novos tribunais comerciais, eliminou a acumulação de mais de 3000 processos pendentes e solucionou outros 1000.  
O novo projecto, apoiado pelo Governo do Ruanda e pelo sector privado, tem como objectivo optimizar a administração fiscal nacional na RRA no intuito de reduzir o tempo e os custos com que se deparam as empresas contribuintes. Os principais objectivos do projecto incluem o reforço de capacidades e formação, o melhoramento das comunicações e cuidados prestados aos utentes na RRA, bem como a criação de sistemas de declaração e pagamento electrónicos.  O projecto aumentará a transparência, criará um regime fiscal justo e competitivo e um clima comercial mais propício no Ruanda. Além disso, o projecto terá por objectivo aumentar a consciencialização para o sistema fiscal do país, bem como para os serviços e procedimentos da RRA, e deverá estar concluído no prazo de 20 meses.
O Sr. Omari Issa, Chief Executive Officer da ICF, explicou: “Estamos encantados por trabalharmos em parceria com o Governo do Ruanda neste projecto no intuito de melhorarmos e modernizarmos a administração fiscal. Já tive a oportunidade de constatar melhoramentos significativos e tangíveis no Ruanda graças aos nossos outros dois projectos e estou certo de que um sistema fiscal mais eficiente e mais optimizado proporcionará consideráveis vantagens para empresas e indivíduos em todo o país.  
 “O compromisso do Governo do Ruanda sobe a fasquia para os melhoramentos no clima de investimento em toda a África.  Os Governos de todo o continente deverão seguir o exemplo do Ruanda – conseguir sustentação e desenvolvimento com base nos progressos conseguidos até ao presente, e adoptar medidas cada vez mais pró-activas para dar resposta a problemas fundamentais do sector comercial..   Também o Ruanda deve basear-se neste sucesso e nós assumimos o compromisso de apoiarmos o Governo neste processo com quaisquer projectos futuros determinados inteiramente pelas necessidades do país.  Agora, devemos concentrar-nos em consolidar os ganhos, em partilhar os conhecimentos e em garantir que todos os melhoramentos conseguidos são efectivamente autosustentáveis.  Ao fazê-lo e continuando a reduzir a burocracia, o tempo e os custos associados à actividade comercial, estou certo de que conseguiremos uma mudança real e tangível em todo o continente.”  
No Ruanda, o cumprimento das obrigações fiscais, como por exemplo, o IVA, o IRS e o Pay As You Earn (PAYE – retenção na fonte do imposto sobre o rendimento) continua a ser problemático.  A finalização da declaração e do pagamento do IVA, do IRS ou do PAYE pode demorar em média mais de 23 dias. Muitas empresas destacaram as restrições do sistema como uma barreira significativa para a realização da actividade comercial no país.  As limitações do sistema da administração fiscal devem-se em parte à escassez de competências, em áreas como a contabilidade, e devem-se parcialmente ao processo de declaração obsoleto.  Os elementos principais do processamento fiscal nacional continua a envolver o processamento manual e os impostos obrigam as pessoas a dirigirem-se ao balcão da RRA e depois a um banco para efectuarem o pagamento, o que provoca longas filas.  
O novo sistema constituirá um suplemento ao SIGTAS (sistema informático da administração fiscal), utilizado com sucesso noutros países africanos. O sistema introduzirá a tributação electrónica e permitirá à RRA combinar a cobrança do PAYE e as contribuições do fundo de segurança social nacional e seguros de saúde o que, por sua vez, exonerará os contribuintes da interacção com várias instituições. 
A ICF também está a colaborar com o Governo do Ruanda no projecto Rwanda Investment Climate Project (Projecto para o clima de investimento no Ruanda) e no projecto Energy and Power Sector (Sector energético e eléctrico). O projecto Energy and Power Sector (Sector energético e eléctrico) tem por objectivo garantir o investimento privado para a produção de electricidade e aumentar o acesso à rede eléctrica dos actuais 5% da população para 16% até 2012. Dois anos decorridos neste ciclo de três anos e o projecto Rwanda Investment Climate Project (Projecto para o clima de investimento no Ruanda) comemora a disponibilização de resultados reais e tangíveis através da criação de um sistema de tribunais comerciais, emissão e registo de títulos prediais melhoradas e apoio para a criação da Rwanda Commercial Registration Services Agency (Agência de Serviços de Registo Comerciais do Ruanda - RCRSA).  
A ICF foi criada em 2006 no intuito de eliminar as barreiras que actualmente se erguem para a realização de negócios em África.  A ICF está actualmente activa em dez países africanos e colabora em quatro projectos pan-regionais e em quatro iniciativas especiais.  
Para mais informações acerca da ICF, consultar www.icfafrica.org
- FIM –
Notas para os editores:
1.  O relatório Doing Business Report 2010 do Banco Mundial estabelece um registo da facilidade com que a actividade comercial é realizada em 183 países de todo o mundo. No âmbito do relatório “Doing Business 2010”, o Ruanda passa da 143ª posição para a 67ª, verificando-se que também a Libéria se encontra entre os “dez principais reformadores”. Outros países africanos destacados por melhorarem a posição ocupada em matéria de desempenho comercial são o Burkina Faso, a Libéria, o Mali, a Serra Leoa, a Zâmbia e Cabo Verde.  Para mais informações, visite www.doingbusiness.org.
Acerca da ICF:
A Investment Climate Facility for Africa é uma parceria público-privada exclusiva entre governo e empresas que tem por objectivo ajudar África a criar um ambiente comercial mais atractivo e a tornar real o seu potencial enquanto elemento global importante e parceiro comercial. A ICF trabalha para remover obstáculos reais e obstáculos tidos como reais ao investimento interno e externo, ajudando os africanos a prepararem e a promoverem o continente como um destino de investimentos. O êxito da ICF é medido em comparação com níveis de investimento maiores, maior crescimento económico, oportunidades comerciais melhoradas e retornos sustentados para o investimento. A ICF tem o apoio fundamental de instituições africanas, parceiros de desenvolvimento internacionais e empresas do sector privado.
Para mais informações ou para solicitar uma entrevista, contactar:
	   Emilienne Macauley
Tel.: +255 222 129 211
   Correio electrónico: emacauley@icfafrica.org 
	  Sophie Capron 

  Tel.: +44 207 067 0280

  Correio electrónico: scapron@webershandwick.com


[image: image2.jpg]ICF 2" Floor, 50 Mirambo Street, P.O. Box 9114 Dar es Salaam, Tanzania
T: +255 22 212 9211 - F: +255 22 212 9210 - E: info@icfafrica.org





